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Métodos para Superação de Dormência 
em Sementes de Macaúba

Amanda da Rocha Gomes1

Lucinda Carneiro Garcia2

Estudos relacionados a sementes florestais nativas 
ainda são escassos, principalmente informações básicas sobre 
a germinação dessas sementes visando à produção de mudas 
de qualidade. A macaúba (Acrocomia aculeata) é uma palmeira 
nativa do Brasil com grande potencial de uso dos frutos para 
biocombustível e na alimentação de comunidades rurais. 
Contudo, a germinação das sementes é lenta, desuniforme e 
ocorre em baixa percentagem, devido à dormência física. O 
objetivo do trabalho foi avaliar a eficácia de diferentes métodos 
na superação de dormência das sementes de macaúba e testar 
diferentes ambientes de secagem, para a remoção do endocarpo 
e retirada da amêndoa. As sementes, procedentes de áreas 
naturais da Embrapa Pantanal (MS) foram submetidas aos 
seguintes tratamentos: 1) Secagem em câmara com ventilação 

1Bolsista de Iniciação Científica, Paic/Fapeam/Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
2Engenheira-agrônoma, doutora em Engenharia Florestal, pesquisadora da Embrapa 
Amazônia Ocidental, Manaus, AM.
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forçada, a 38 ºC, em peneiras, por 5 dias; 2) Escarificação física, 
na região do hilo, com esmeril; 3) Escarificação química com 
ácido sulfúrico (H2SO4) concentrado a 96%, por 8 minutos, e em 
seguida foram submersas em água à temperatura ambiente por 
48 horas; 4) Secador solar com temperatura entre 35 ºC e 38 ºC, em 
bandejas plásticas por 5 dias. Nos tratamentos 1 e 4 retirou-se o 
endocarpo das sementes, e as amêndoas foram reidratadas com 
água destilada por 48 horas. As sementes foram acondicionadas 
em germinadores, a 28 ºC, em bandejas plásticas contendo areia. 
A qualidade fisiológica foi avaliada pelos seguintes parâmetros: 
índice de velocidade de germinação (IVG), percentagem total de 
germinação e grau de umidade das sementes. O delineamento foi 
inteiramente casualizado, com quatro repetições de 10 sementes 
nos tratamentos 1 e 4; e 14 sementes nos tratamentos 2 e 3. O 
estudo foi conduzido no Laboratório de Análise de Sementes, da 
Embrapa Amazônia Ocidental, em Manaus, AM. Ocorreu baixa 
percentagem de germinação das sementes, devido ao elevado 
número de sementes deterioradas, o que comprometeu a eficácia 
dos tratamentos. 

Termos para indexação: Acrocomia aculeata, germinação, 
tratamentos pré-germinativos.


